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    PREFÁCIO




    A PSICOLOGIA TOMISTA AVANÇA NO BRASIL.




    RAFAEL DE ABREU




    Quando eu estava no quinto período da faculdade de Psicologia, estava decidido a abandonar o curso. O que me levava a querer desistir era o fato de que as escolas psicológicas às quais eu tinha acesso até aquele momento me pareciam limitadas, insuficientes e filosoficamente pobres, quando não excessivamente enviesadas ideologicamente. No mesmo período em que pensava em deixar a faculdade, fui apresentado, por intermédio de um padre e através do grande tomista brasileiro Sidney Silveira, a Santo Tomás de Aquino. E não como um autor apenas teológico e filosófico, mas como alguém cujos escritos possuíam uma profundidade psicológica tanto teórica quanto prática. Isso aconteceu há mais de dez anos.




    Lembro-me também de que, naquela época, estudar psicologia tomista era algo extremamente solitário. Não porque não houvesse outras pessoas estudando, fossem estudantes de psicologia ou profissionais, apesar de ser um número muito baixo há mais de dez anos. Mas a maioria das pessoas não demonstrava o mínimo interesse ou entusiasmo, nem mesmo os católicos, para entender como funcionava esse pensamento psicológico. E aqueles que estudavam, por algum motivo, não tinham uma certa conexão ou proximidade. Por isso, tudo isso era muito solitário. Apesar dessa realidade, eu sabia que ali existia um verdadeiro tesouro e segui em frente, estudando com o professor Sidney Silveira.




    Com o passar dos anos, a Psicologia Tomista foi ganhando cada vez mais espaço no Brasil e surgiram pessoas interessadas em estudá-la e propagá-la, reconhecendo sua importância para os dias de hoje. A obra de Matheus Bacila é um desses frutos que mostram que não estamos mais sozinhos ao falar de Psicologia Tomista.




    Sua obra é uma contribuição significativa para o campo da Psicologia e para o resgate de uma perspectiva tomista em meio às diversas abordagens contemporâneas de psicologia. O autor realiza uma análise da obra de Santo Tomás e oferece ao leitor uma síntese das ideias que podem compor uma base sólida para uma psicologia de cunho metafísico e integral. É necessário, portanto, resgatar os princípios fundamentais da antropologia tomista e aplicá-los ao contexto da psicologia contemporânea, propondo, assim, uma ponte entre o pensamento escolástico, mais especificamente de Santo Tomás, e as necessidades contemporâneas de compreensão do ser humano.




    Santo Tomás, em suas obras, tratou com profundidade de temas como as potências da alma, as paixões, o papel do intelecto e da vontade na formação de um caráter virtuoso e ordenado, entre outros. A psicologia contemporânea, em algum grau, também se debruçou e se debruça sobre alguns desses assuntos, embora nem sempre com assertividade e clareza. O que quero dizer é que esses temas não são necessariamente estranhos para a psicologia moderna, apesar de muitas vezes parecerem extremamente incomuns para muitos profissionais atuais aceitarem que exista uma psicologia tomista. A obra que o leitor tem em mãos sistematiza essas ideias, apresentando uma proposta coesa que reflete a estrutura da alma em seus aspectos dinâmicos e proporciona um entendimento integral do ser humano.




    Atualmente, existe um grande fenômeno entre os profissionais de psicologia e na área de humanas: a necessidade de buscar uma visão verdadeira do ser humano. Essa busca tem um único objetivo, que é ajudar, de forma autêntica, aqueles que procuram auxílio. Vivemos em um mundo em que os estudos psicológicos estão frequentemente caracterizados pelo empirismo e pelo materialismo. Muitas vezes, a psicologia que a maioria dos profissionais se dedica a estudar e compreender foca apenas no que é visível aos olhos, desaguando muitas vezes em um certo cientificismo perigoso.




    Nesse contexto, a busca por uma visão mais completa do ser humano encontra seu descanso no conhecimento da psicologia de Santo Tomás de Aquino, pois ela oferece uma compreensão mais profunda e integral da natureza humana. Esta obra é um verdadeiro convite ao leitor que deseja entender como se estrutura essa psicologia baseada no pensamento de Santo Tomás de Aquino e que busca ajudar quem o procura a alcançar uma vida mais ordenada.




    Santo Tomás tem uma relevância histórica no campo do pensamento humano, e Matheus Bacila não teme apontar para esse grande homem e mostrar o quanto essa psicologia é profunda e rica, bem como o quanto esse pensamento psicológico está preparado para responder às inquietações e crises profundas do homem contemporâneo. Em outras palavras, estudar Santo Tomás é estar diante de um antídoto para o caos ao nosso redor.




    Dessa forma, este livro se torna um recurso valioso para os estudos sobre o pensamento do Aquinate aplicado à psicologia e para aqueles que buscam um fundamento mais sólido para sua prática psicoterapêutica.




    Para mim, é uma grande honra ver mais um fruto sobre psicologia tomista nascer no Brasil. Desejo que este livro seja um instrumento pelo qual, cada vez mais, profissionais de psicologia queiram se aprofundar no pensamento de Santo Tomás, para enriquecer sua profissão e compreender de forma mais profunda o ser humano, ajudando, assim, tantos homens e mulheres de nosso tempo que buscam a felicidade, o sentido, a verdade e tantas outras coisas essenciais para uma vida realmente saudável.




    Rafael de Abreu é graduado em Psicologia (2014), com especialização em Pensamiento Tomista pela Universidad de Ufasta, Argentina. Além disso, é pós-graduado em Psicologia Clínica e atualmente está cursando o mestrado em Estudios Humanísticos y Sociales pela Universidad Abat Oliba, em Barcelona, Espanha. Membro fundador da SITA (Sociedade Internacional Tomás de Aquino), seção Brasil, ele também é professor, cofundador e presidente do Instituto de Psicologia Tomista no Brasil. Rafael é autor de dois livros: “Introdução à Psicoterapia Tomista” (2023) e “Práticas em Psicoterapia Tomista, Volume 1” (2024). Com mais de uma década de experiência clínica, ele divulga seu trabalho gratuitamente por meio de diversos canais na internet, como YouTube, Instagram e uma newsletter.




    @psi.rafaeldeabreu


  




  

    INTRODUÇÃO




    
A PSICOLOGIA MODERNA NOS DIAS DE HOJE





    O estudo da psicologia nos dias de hoje, desde suas formas mais teóricas até aquilo que é praticado nos consultórios dos profissionais da área de saúde mental, restringe-se, em geral, ao que tem sido transmitido pelas diferentes correntes da psicologia contemporânea desde o seu advento nos séculos XVIII e XIX. Desde então, os trabalhos de intelectuais como Christan Wolff e William James, para de início citar alguns, ensejaram a visão corrente de que tal ciência, até mesmo para que possa se qualificar como uma ciência, deve ser constituída como uma área do conhecimento eminentemente experimental1 2.




    Nesse sentido, vimos, no século XX, o despontar de diferentes correntes psicológicas como a psicanálise, a psicologia cognitivo-comportamental, o behaviorismo, o humanismo e outras formas de psicologias analíticas, comportamentais e existenciais, que dão o tom atual das abordagens psicoterapêuticas no âmbito clínico. Todas, com algumas exceções e em maior ou menor medida, partem do pressuposto estabelecido por autores do século XVIII de que não se pode afirmar nada a respeito de um ente além daquilo que se vê, ou seja, o conhecimento verdadeiro apenas se forma a partir do que a experiência sensorial pode me informar, um entendimento que evidentemente não nasceu pronto, mas que foi ganhando forma ao longo de todo o período em questão e que será melhor apresentado mais adiante.




    O fato é que, como consequência disso, elementos como tristeza, alegria e ódio, por exemplo, passam a ser vistos meramente como manifestações fenomênicas, alterações conhecidas sensorialmente pela experiência do profissional e reconduzidas3, no ser humano – ou no paciente -, para que se adquira um certo bem estar pessoal ou para que se possa obter alguma mudança utilitária de vida, de modo a se sentir menos ansioso ou menos deprimido e a superar, assim, dificuldades circunstanciais particulares, como medos irracionais ou conflitos de relacionamento.




    Tal enfoque não é, por si só, ruim: pelo contrário, trata-se de compreensões extremamente relevantes, baseadas no esforço em se mapear circuitos e mecanismos psicológicos concretos que, quando bem tratados caso se encontrem disfuncionais, podem restaurar aspectos úteis da saúde mental de um indivíduo. Sem dúvida alguma, as diferentes formas de se entender a psique humana desenvolvidas no último século têm sido, cada uma a seu modo, eficazes para o aprimoramento geral do conhecimento e o tratamento das alterações compor-tamentais do homem.




    Contudo, em que pese tais contribuições devam ser, sim, reconhecidas, a exclusividade com que essas escolas psicológicas vêm tomando conta de todo esse ramo do conhecimento humano há pelo menos cem anos é, a nosso ver, digna de atenção e de certa preocupação. Isso porque a mudança do eixo filosófico que sustenta as correntes de psicologia na contemporaneidade, com o surgimento do paradigma do conhecimento unicamente pela experiência sensorial, como já citado, foi responsável por dar esquecimento à antiga e mais ampla compreensão metafísica da estrutura da realidade e, por conseguinte, do próprio ser humano, justamente a tradição filosófica que fundamentara a ciência psicológica da antiguidade aos tempos modernos, tanto em aspectos teoréticos como práticos.




    Não cabe ao presente estudo, é claro, pormenorizar excessivamente o que sabemos a respeito dessa transição na história do pensamento filosófico. Contudo, faz-se necessário minimamente contextualizá-la para que se possa entender os pressupostos sobre os quais posteriormente se edificará a tese que aqui se apresenta.




    
ORIGENS FILOSÓFICAS DA PSICOLOGIA MODERNA





    Desde a filosofia grega, passando pela era da Patrística e da Escolástica, até meados do século XVI e XVII, o pensamento filosófico ocidental foi em boa parte conduzido pelas ideias de proeminentes pensadores da tradição que paulatinamente se estabeleceu a partir da relação entre a filosofia grega e o pensamento cristão, inicialmente com Platão e Agostinho e, posteriormente, com Aristóteles e Santo Tomás de Aquino. A essa cosmovisão geral, que também foi sendo progressivamente absorvida pela teologia cristã, uma vez que diversos elementos do pensamento de Aristóteles, por exemplo, foram incorporados e aprimorados pelo Doutor Angélico4 e estes, por sua vez, incorporados no desenvolvimento da teologia e da doutrina da Igreja Católica, soma-se, certamente, a contribuição determinante de outros inúmeros filósofos desses períodos clássicos do pensamento. Particularmente, esse processo de incorporação das ideias do Filósofo5 na obra de Santo Tomás, no século XIII, engendrou o que se convencionou chamar de “tradição aristotélico- tomista”6. Importante salientar que foi com a predominância e a difusão dessa mentalidade filosófica, ao longo dos séculos, que diferentes aspectos da sociedade ocidental foram moldados, tendo-lhe servido, assim, como os fundamentos com os quais, posteriormente, a modernidade e a contemporaneidade entraram em confronto.




    Considerando que toda transformação no pensamento humano sempre parte de causas anteriores e que, dessa maneira, tornar-se-ia muito árdua a tentativa de traçar a mudança que apontamos no parágrafo anterior até suas primeiras e mais remotas origens, podemos estabelecer como o seu mais importante marco o advento do Iluminismo, no século XVIII. A respeito disso, Echavarría (2021, p. 52) afirma que o movimento iluminista reconstruiu a história da modernidade ao predispor uma espécie de epopeia da razão e da liberdade humanas, que se libertariam do jugo de uma regra exterior, até então estabelecida sobretudo pela Igreja.




    Como aquilo que foi visto como “imposição” de uma doutrina religiosa guarda, como próprio fundamento, diversos elementos de origem filosófica e teológica milenares, tal empreendimento tratou de “reconstruir, partindo do zero, o conjunto do saber humano, com independência em relação à tradição científica anterior (especialmente aristotélica), à Revelação e a toda hipótese “metafísica”, considerados como coisa gratuita e fantasiosa” (ECHAVARRÍA, 2021, p. 53).




    Essa “hipótese metafísica” que teria sido rechaçada pela Ilustração havia sido melhor desenvolvida ao longo dos séculos justamente pela já apresentada tradição aristotélico-tomista, que, entre outras coisas, postulava a necessidade ontológica de um único Deus (“motor imóvel”, como afirmava Aristóteles7), defendia conceitos como ato e potência e a existência de quatro diferentes tipos de causas a todo ente. A tudo isso e especialmente à chamada “causa final” do ser humano se relaciona indissociavelmente, como se verá ao longo deste estudo, toda a psicologia de Santo Tomás de Aquino. Como vemos, para essa tradição, não se pode ter nenhum tipo de compreensão verdadeiramente profunda da psicologia sem que essa compreensão tenha uma fundamentação metafísica, uma vez que a metafísica é a ciência que estuda a própria natureza do ser.




    Porém, como essa ciência, ao examinar a estrutura mais íntima daquilo que é, se vale de um grau de abstração muito grande, advogando como necessariamente verdadeiros elementos puramente imateriais, como substância, ato, forma, etc., a filosofia iluminista, revestida da já dita compreensão moderna sobre a “experiência”, tratou de condená-la, supostamente superando-a ao deixar para trás uma compreensão meramente “gratuita e fantasiosa”8. Como explica Echavarría:




    Sobre isso, vale ressaltar que teórico ou especulativo não se opõe, para Aristóteles e Santo Tomás, a experimental, mas a prático, e não se identifica com racional no sentido de a priori. Ademais, as ciências teóricas e as práticas fundam-se na experiência, ainda que se trate de uma experiência mais ampla e completa que o “experimento” positivista (ECHAVARRÍA, 2021, p. 60).




    De qualquer maneira, como decorrência dessa ruptura, a compreensão tradicional da psicologia também se viu comprometida. De um entendimento fundamentalmente metafísico e ético, ela passou a ser ditada cada vez mais exclusivamente pela orientação da pura “experiência”.




    A psicologia da Ilustração será, portanto, uma tentativa de reelaborar o saber acerca do homem e acerca de seu “dever ser”, sob o guiamento da razão científica autônoma, com rechaço de todo dado sobrenatural, inclusive metafísico, tidos como demência ou fanatismo, ou, no melhor dos casos, reinterpretando-os como mitos que encerram uma verdade puramente natural, útil para a instrução do vulgo (ECHAVARRÍA, 2021, p. 54).




    Echavarría (2021, p. 58), em razão disso, afirma que o empirismo- positivismo, dentro desse espírito, eliminou os dados provenientes da metafísica e da religião, dedicando-se a uma nova ciência da alma ou do comportamento humano baseada unicamente na experiência sensível, entendida, portanto, como única forma de conhecimento científico.




    O primeiro autor a tratar explicitamente da inevitável submissão da ciência psicológica a essa nova visão foi Christian Wolff, filósofo alemão do final do século XVII e início do século XVIII. Diferentemente de Aristóteles e Santo Tomás, para quem, como já visto, razão e experiência não estão separadas, mas, ao contrário, se inserem conjuntamente no mesmo processo do ato de conhecer, uma vez que toda intelecção só é possível a partir da experiência inicial dos sentidos, Wolff distingue uma forma de conhecimento a priori, a racional, e outra a posteriori, a empírica, mesmo que entre elas Wolff ainda buscasse uma integração.




    Com isso, o filósofo alemão é o primeiro a anunciar uma distinção entre as ditas psicologia racional e psicologia empírica, a primeira sendo “a ciência daquelas coisas que, por intermédio da alma humana, são possíveis” (WOLFF, 1994 apud ECHAVARRÍA, 2021, p. 61) e a segunda como “a ciência que estabelece princípios pela experiência, dando-se razão das coisas que se fazem na alma humana” (WOLFF, 1968 apud ECHAVARRÍA, 2021, p. 62).




    Visto que na psicologia empírica se estabelecem, pela experiência, as coisas que sobre a alma humana se ensinam, por ela fazemos experiência do que conhecemos quando atentos às nossas percepções (WOLFF, 1968 apud ECHAVARRÍA 2021, p. 62).




    Echavarría (2021, p. 61) comenta que essa separação, ausente no pensamento clássico, passaria a demarcar a divisão da psicologia em dois ramos de investigação distintos e até contrapostos, sem muito contato um com o outro, mesmo que Wolff os quisesse unidos. O fato é que, com isso, a redução da psicologia contemporânea a uma ciência de cunho estritamente experimental tornava-se questão de tempo. Ainda no século XVIII, outro muito conhecido filósofo alemão contribuiu para que isso ocorresse. Immanuel Kant, para quem, “a alma, como espírito, não pode ser objeto de ciência, pois ultrapassa os limites da razão pura” (ECHAVARRÍA, 2021, p. 63), baseou-se nessa distinção anterior, entre racionalismo e empirismo, e foi ainda mais além, afirmando que a ciência da psicologia não pode ser outra coisa senão “o conhecimento do homem limitado apenas à condição de conhecer-se a si mesmo como objeto do sentido interno” (KANT, 1942 apud ECHAVARRÍA, 2021, p. 64).




    Surgiria uma psicologia empírica, que seria uma espécie de fisiologia do sentido interno, e poderia, talvez, servir para explicar os fenômenos do sentido interno, mas não poderia nunca ser utilizada para desvelar propriedades que não pertencem de fato à experiência possível, nem para ensinar apodicticamente nada que pertença à natureza dos entes pensantes em geral (KANT apud ECHAVARRÍA, 2021. P 64).




    Isto é, esta “antropologia fisiológica”, como Kant a chamava, serviria apenas para o entendimento apropriado daquilo que está dentro dos limites da experiência sensível, mas mesmo a isto se imporia uma limitação ainda maior, pois, para o filósofo de Kögnigsberg, a compreensão precisa da psique humana se dá apenas no âmbito do próprio sentido interno, de si mesmo, não se podendo afirmar nada a respeito dos “entes pensantes em geral” que não seja uma simples conjectura.




    Antes da psicologia experimental ser formalmente estabelecida, J.F. Herbart, no início do século XIX, ajudou a alicerçar as bases da psicologia contemporânea ao fundamentá-la em bases matemáticas. Echavarría (2021, p. 68) afirma que Herbart contribuiu, entre outras coisas, para a defesa da psicologia como ciência formalizável matematicamente e com a primeira concepção dinâmica dos processos psicológicos. Tendo esse caminho já sido pavimentado pelo triunfo, na filosofia, da concepção epistemológica de cunho empirista, em detrimento da metafísica clássica, é em meados do século XIX que a psicologia experimental encontra a sua efetiva fundação, atribuída ao médico alemão Wilhelm Wundt. Wundt formou-se em Medicina mas logo largou a prática médica para se dedicar exclusivamente à pesquisa científica, inicialmente no campo da fisiologia experimental, que serviu como base para os posteriores estudos na área da psicologia. Influenciado por seus mestres, Wundt tinha como objetivo criar uma psicologia que utilizasse o método experimental das ciências naturais e que alcançasse o estatuto de cientificidade estabelecido na época pelo modelo positivista (ARAÚJO, 2010; BLUMENTHAL, 1998 apud LEONARDI, 2011, p.2).




    Leonardi (2011, p. 5) afirma que, para Wundt, o objeto de estudo da psicologia seria a experiência consciente imediata, observando como um sujeito apreende sensações e sentimentos (conteúdos mentais básicos da experiência imediata). O método para essa observação seria a percepção interna, “a análise que a mente faz dela própria para observar e relatar seus conteúdos, devendo ser realizada em condições controladas de laboratório para que possa produzir, repetir ou alterar os fenômenos mentais” (LEONARDI, 2011, p. 7). Danziger (1980 apud Leonardi, 2011, p. 7) aponta que, nos diversos volumes do periódico que publicava as pesquisas do laboratório de Wundt, a maioria dos estudos é sobre medidas objetivas de processos sensoriais e perceptuais básicos (que se limitavam a processos básicos por ser o que a experiência consciente imediata poderia apresentar).




    Contemporâneo de Wundt, outro pensador que teve enorme influência no desenvolvimento da psicologia experimental foi o médico norte-americano William James, considerado o pai da psicologia experimental nos Estados Unidos e, por alguns, o primeiro psicólogo daquele país. Como grande parte dos estudos em psicologia nos séculos XX e XXI provém de lá, a importância que James possui na evolução da psicologia mundial não pode ser subestimada. James, apesar de posteriormente em seus trabalhos vir a adotar uma posição contrária à experimentação, teve uma influência determinante na transição da tradicional psicologia filosófica dos séculos anteriores para a psicologia mais empírica, laboratorial, que dominaria os anos seguintes. Isso se deu, em primeiro lugar, porque, do conteúdo da sua principal obra, Princípios de Psicologia, vinte por cento dos escritos se referem a achados experimentais, um volume de dados muito maior do que aquilo que os trabalhos em psicologia estavam acostumados a mostrar até então.




    Mais importante, contudo, o Princípios de James está repleto de uma psicologia positivista, um termo que o próprio James usava para descrever o seu livro. Talvez o aspecto mais significativo desse positivismo para muitos dos leitores do Princípios foi a sua posição antimetafísica. Assim, um psicólogo americano passou a poder entender a mente através de processos naturais e não através de manifestações da alma. (EVANS, 1990, P. 443).




    Com isso, a rejeição da metafísica clássica deixou de ser exclusividade do pensamento filosófico propria-mente dito e se alastrou, enfim, para o campo da psicologia, que, assim, deixou de ser uma extensão da filosofia, como sempre fora compreendia, para tornar-se uma ciência autônoma, em certa medida entendida como ciência natural, como apontava James, calcada em princípios majoritariamente experimentais, frutos do empirismo-positivismo que se opunha à mais abrangente visão aristotélico-tomista, para a qual a realidade não se resumiria unicamente às experiências obtidas pelos sentidos e à sua sistematização matemática.




    
NIETZSCHE E SUA INFLUÊNCIA NA MORAL





    Por fim, somando-se ao projeto, demonstrado até aqui, do esquecimento da metafísica clássica na psicologia, engendrado por Wolff, Kant e outros autores, foi fundamental o papel que Friedrich Nietzsche, filósofo alemão do século XIX, desempenhou para consolidá-lo. Isso porque, se o empreendimento filosófico daqueles primeiros pensadores girou em torno exclusivamente da metafísica e da epistemologia, o trabalho deste último atacou diretamente o cerne que sempre motivou a psicologia clássica: a moral. O pensamento de Nietzsche foi marcado por um profundo confronto com a filosofia grega e o cristianismo, que ele considerava como organismos de poder que, pelo uso da moral, aprisionavam a verdadeira liberdade do ser humano. Por acreditar que a verdade não existiria na realidade, afirmando, ao contrário, que “as verdades são ilusões das quais se esqueceu que o são” (NIETZSCHE, 1996 apud ECHAVARRIA, 2021, p. 74), ele nutria grande desprezo, por exemplo, por Platão, a quem atribuía a maior responsabilidade pelo que considerava a decadência da civilização.




    Seria preciso colocar a verdade de pernas para o ar, renegar a perspectiva, a condição fundamental da vida, para falar do espírito do bem como o faz Platão; antes, como médico, poder-se-ia perguntar “por que uma tal moléstia no produto mais belo da Antigüidade, em Platão? Seria então verdadeiro que Sócrates o tivesse corrompido? Seria Sócrates efetivamente o corruptor da juventude? Mereceu, na verdade, a sua cicuta?” Porém a luta contra Platão, ou para dizê-lo de modo mais inteligível e popular, a luta contra a milenar opressão clerical cristã — uma vez que o Cristianismo é um Platonismo para o povo — produziu, na Europa, uma maravilhosa tensão dos espíritos até então nunca vista na terra; com o arco vergado de tal forma pode- se visar o alvo mais longínquo (NIETZSCHE, 2001, p.8).




    Além disso, Nietzsche já reduzia a importância de Platão dentro da própria Grécia:




    Esse pensamento desrespeitoso, de que os grandes sábios são tipos da decadência, ocorreu-me primeiramente num caso em que o preconceito dos doutos e indoutos se opõe a ele do modo mais intenso: eu percebi Sócrates e Platão como sintomas de declínio9, como instrumentos da dissolução grega, como pseudogregos, antigregos (NIE-TZSCHE, 2006, p. 15).




    Para Echavarría (2005, p. 127; 2021, p. 76), o resultado do combate travado por Nietzsche contra a moral clássica (“platônico-cristã”, como ele dizia) não seria adotar uma moral distinta ou antiga mas, ao contrário, “levar a contradição e a tensão até suas últimas consequências, em um período “extra- moral”, “além do bem e do mal””. Ou seja, elaborar uma moral “amoral”, niilista, que se traduzisse, enfim, por uma “transvaloração”10: os valores do passado são substituídos por valores relativizados, sem relação com o bem ou o mal como conhecidos até então. É a criação do superhomem, que viveria acima da moral constituída, permitindo-se agir conforme seus próprios impulsos e desejos. Não é preciso dizer, dessa maneira, que esse pensamento foi de extrema influência no desenvolvimento da psicanálise freudiana e das teorias psicológicas subsequentes:




    Esta concepção, na qual a moral é “posta no divã”, analisada e curada de si mesma, passa, no fundamental, à psicanálise de Freud e, deste, a quase todos os psicólogos posteriores, marcando profundamente as características de sua práxis. O psicólogo seria alguém que ajuda a um indivíduo esgotado e enfermo pela moral vigente na cultura ocidental a libertar-se e a superá-la, transformando-se num indivíduo “excepcional”, ou, ao menos, a relativizá-la e vivê-la como uma ficção necessária, mas nem sempre vinculante. (ECHAVARRÍA, 2021, p. 78).




    O que vemos, então, é que, como aponta Echavarría, o projeto filosófico nietzscheano ajudou a solapar não só a ética clássica, como a própria ideia de se haver qualquer ética. E somando isso, portanto, à ruptura que já vinha ocorrendo com a metafísica clássica, sobre a qual comentamos anteriormente, termina-se por enterrar, de vez, a psicologia tradicional, de base aristotélica e tomista, que se pautava, por um lado, sobre a ideia de uma metafísica que, diferentemente do que Kant propunha, pudesse dar acesso a uma dimensão imaterial da realidade - o que, em última instância, levaria até a existência de Deus - e, por outro, sobre a consequência óbvia dessa compreensão: uma ética objetiva, oriunda da relação entre o ser humano e sua finalidade inquestionável (e verdadeiramente entendida apenas a partir de sua fundamentação metafísica).




    Assim, a psicologia torna-se, na era contemporânea, uma ciência autônoma, de caráter estritamente empírico-positivista, e, em muitos casos, um agente de desorientação moral11. Ela passa a abordar, no processo terapêutico, nada mais do que aquilo que os sentidos são capazes de captar e, na melhor das hipóteses, a desconsiderar qualquer tipo de enfoque moral para os problemas do paciente, mesmo que suas queixas se originem justamente de problemas como, por exemplo, egoísmo, inveja e luxúria. Como conclui Echavarría (2021, p. 78), para a psicologia de Freud e Jung, para citar alguns, é preciso perder totalmente a esperança em um sentido para esta vida alheio ao próprio viver12.




    
FUNDAMENTOS METAFÍSICOS DA PSICOLOGIA CLÁSSICA





    Entendendo que a psicologia na contempo-raneidade, apesar de sua utilidade geral, como deve ser admitido, perdeu a essência que a definiu por séculos, é necessário agora, antes de efetivamente iniciarmos o nosso estudo em Santo Tomás de Aquino, mostrar em que consistia essa essência perdida. Inicialmente, é importante lembrar que, antes de uma psicologia, assim como antes de qualquer ciência, existe uma ciência superior, de elevado grau abstrativo, como dito anteriormente, chamada metafísica. É a metafísica que fundamenta e orienta as demais ciências, por ser a que estuda diretamente o ente enquanto ente, independentemente de sua origem, local ou quaisquer outras especificidades desse ente. Com a psicologia não é diferente, pois, como veremos, foi o conhecimento metafísico que sempre a direcionou.




    Portanto, antes de adentrarmos especificamente no funcionamento da ciência psicológica, devemos realçar certos conceitos da metafísica clássica que, justamente, a embasam. Um desses conceitos é o da causalidade como examinado por Aristóteles, estudo presente na sua Física e, como reproduzimos abaixo, no capítulo primeiro da Metafísica:




    Portanto, é preciso adquirir a ciência das causas primeiras. Com efeito, dizemos conhecer algo quando pensamos conhecer a causa primeira. Ora, as causas são entendidas em quatro diferentes sentidos. 1) Num primeiro sentido, dizemos que causa é a substância e a essência. De fato, o porquê das coisas se reduz, em última análise, à forma e o primeiro porquê é, justamente, uma causa e um princípio; 2) num segundo sentido, dizemos que causa é a matéria e o substrato; 3) num terceiro sentido, dizemos que causa é o princípio do movimento; 4) num quarto sentido, dizemos que causa é o oposto do último sentido, ou seja, é o fim e o bem: de fato, este é o fim da geração e de todo movimento (983a).




    Destarte, Aristóteles revela sua famosa teoria das quatro causas. Segundo o que o Estagirita afirma, todos os entes da realidade são necessariamente originados a partir de quatro causas diferentes, sendo elas: a) a causa material, isto é, a própria matéria ou substrato do ente; b) a causa formal, que é a forma que determina a matéria na substância, relacionada com a essência, que diz o que o ente é; c) a causa eficiente, que é princípio de movimento para o ente; e d) a causa final, o fim do ente, o bem para onde ele aponta, ou seja, a sua finalidade.




    Para a psicologia, enfim, uma dessas causas é particularmente importante. Referimo-nos à causa final, da finalidade dos entes. Como a psicologia, por definição, estuda a alma do ser humo (psykhé significando alma em grego), trata-se aqui da finalidade do próprio ser humano, uma vez que a alma, como se verá, é o que determina a matéria corporal que, juntamente com ela, constitui a unidade da pessoa humana. Ou seja, ao cuidar de outro indivíduo, para onde devo direcioná-lo? A qual bem ele se destina? O que devo estimular e influir nesse paciente para que ele possa atingir o seu fim? Essas são as perguntas que sempre nortearam a psicologia clássica desde que esse “estudo da alma” foi formalmente iniciado pelo mesmo Aristóteles em sua obra De Anima, ou Sobre a Alma, e posteriormente incorporado e aprimorado pela filosofia cristã.




    Assim, temos um primeiro desenho do que é a psicologia: é a ciência, de natureza filosófica, que observa os movimentos da alma humana e a direciona para a sua finalidade, que lhe é inerente. E qual finalidade seria essa? Para Aristóteles, trata-se da felicidade, ou eudaimonia, o estado de bem-estar originado de uma vida virtuosa. Para Santo Tomás, já dentro da escolástica cristã, tratar-se-á da bem-aventurança, isto é, a visão beatífica de Deus, entendida, aqui, como a própria felicidade, correspondente, também, a uma vida virtuosa.




    Com efeito, o tema do fim, não somente de cada ação e comportamento humanos, mas também de todo o conjunto da vida, é um dos mais importantes – seguramente o principal – para compreender a conduta de um homem, e, no entanto, é um dos mais esquecidos pela psicologia contemporânea (ECHAVARRÍA, 2021, p. 113).




    A finalidade pode ser encarada, portanto, como uma motivação, sem a qual a própria vida se torna impossível, pois é inerente ao ser humano que lhe venha desejos e impulsos, além da própria necessidade de condutas e posicionamentos. Sem a compreensão de um fim último, como um bem a ser alcançado e que lhe dê um molde de perfeição final, não há como viver. Todos temos um fim e é por isso que “nossa própria personalidade fica como que definida a partir daquilo que queremos como fim último” (ECHAVARRÍA, 2021, p. 117).




    Aristóteles aborda o tema da finalidade em sua Ética a Nicômaco. Para o Filósofo, toda arte e toda ciência, assim como cada ação e cada escolha parecem ter como objetivo algum bem, sendo o bem entendido como aquilo que todos procuram. Na mesma sequência, ele atribui à finalidade as características de “belo e o bem, em especial o sumo bem” (1094a). E o que exatamente é esse bem? É, para Aristóteles (1097a), aquilo em função do qual tudo o mais é feito: na medicina, a saúde; na estratégia, a vitória; na arquitetura, uma casa. Portanto, se há uma finalidade naquilo que os homens também fazem, ela será o bem que se realiza, que se busca por meio da ação humana. Porém, resta o problema de haver múltiplos bens e finalidades.
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